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Boas Práticas
Identificadas
Os Relatórios de Sustentabilidade são um dos principais 
instrumentos de comunicação das empresas na divulgação 
das suas estratégias, iniciativas e progresso no âmbito da 
Sustentabilidade. 

A incorporação dos ODS nestes Relatórios é uma das formas das 
organizações evidenciarem o alinhamento e contributo das suas 
atividades para a Agenda 2030. É, também, uma oportunidade das 
empresas legitimarem as suas ações junto dos stakeholders. 

Todas as Boas Práticas apresentadas neste capítulo foram 
identificadas durante o processo de recolha de dados do Ano 3 do 
Observatório, através da:

Análise dos Relatórios de Sustentabilidade das Grandes 
Empresas publicados até ao final de agosto de 2024. Foram 
analisados um total de 53 Relatórios, excluindo-se aqueles de 
empresas que não publicaram um novo Relatório no período de 
um ano desde a última análise;
Respostas aos Questionários;
Entrevistas. 

O objetivo deste capítulo é inspirar outras empresas a desenvolver 
iniciativas alinhadas com os ODS, contribuindo para o avanço do 
Desenvolvimento Sustentável e da Agenda 2030 em Portugal.
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O processo de análise e identificação dos Casos 
Práticos realizado pela equipa do Observatório resultou 
na identificação de três categorias:

1. Integração dos ODS nas estratégias empresariais — 
refere-se a casos que ilustram processos que têm por 
objetivo articular os ODS e a estratégia empresarial; 

2. Incorporação e reporte dos ODS no Relatório de 
Sustentabilidade — esta categoria refere-se às 
práticas de incorporação e comunicação dos ODS 
nos Relatórios de Sustentabilidade;

3. Boas Práticas associadas aos ODS — refere-se à 
forma como os casos são estruturados e comunicados 
no relatório; são identificados casos que evidenciam de 
forma explícita o seu contributo para os ODS nas diferentes 
indústrias das empresas que compõem o estudo.

Além destas categorias, serão apresentados os casos 
de três empresas do Observatório que realizaram e 
divulgaram as suas análises de dupla materialidade, com 
o objetivo de inspirar outras empresas que estão a iniciar o 
processo de condução das suas próprias análises.

Serão apresentados ainda os casos de duas empresas 
que passaram a incorporar os ODS nos seus Relatórios 
de Sustentabilidade. 

Ao longo do estudo, observa-se um aumento 
gradual no nível de incorporação dos ODS 
nestes relatórios por parte das Grandes 
Empresas. No primeiro ano, 81,5% das Grandes 
Empresas referiam os ODS nos seus relatórios, 
percentagem que aumentou para 88% no Ano 2 e 
93% no Ano 3.

6.1. 
Análise de Dupla 
Materialidade
A análise de dupla materialidade surge como um dos 
requisitos de reporte da CSRD, prevista no standard ESRS 
1 — Requisitos Gerais. 

É com base nesta análise, que avalia o impacto das 
atividades da empresa no ambiente e na sociedade 
(perspetiva inside out) e o impacto financeiro das 
questões da Sustentabilidade na empresa (perspetiva 
outside in), que estas irão identificar os temas materiais 
sobre os quais deverão reportar. Estes temas estão 
definidos nos tópicos e subtópicos abordados pelos ESRS 
nas dimensões social, ambiental e de governança.

No contexto do Observatório, foi identificado que 
45% das empresas que publicam Relatório de 
Sustentabilidade já fizeram a análise de dupla 
materialidade. Foram selecionados alguns casos 
para auxiliar e inspirar outras empresas que estão 
a se preparar para realizar este processo.

CUF
Em 2022, a CUF realizou uma revisão do seu exercício 
de materialidade, em conformidade com a CSRD. 
Usou, para tal, uma abordagem que considera tanto 
a materialidade do impacto, ou seja, a identificação 
dos temas ambientais e/ou sociais que a empresa 
pode impactar direta ou indiretamente (através da sua 
cadeia de valor), quanto a materialidade financeira, que 
envolve a identificação de temas materiais capazes 
de influenciar os resultados financeiros da empresa, 
gerando riscos ou oportunidades.

De acordo com o Relatório Integrado 2022 da CUF, o processo 
de materialidade realizado seguiu uma metodologia de 
quatro etapas, que teve início com a análise de benchmark 
(primeira etapa), onde se identificaram as tendências de 
Sustentabilidade no setor da saúde e da identificação dos 
temas materiais e stakeholders da organização. Estes temas 
foram submetidos à avaliação dos stakeholders durante a 
etapa seguinte, de auscultação (segunda etapa). Os temas 
foram, de seguida, validados por especialistas internos 
(terceira etapa), antes de serem verificados e aprovados 
pela direção da CUF, de forma a obter-se o resultado final 
da matriz de materialidade (quarta etapa).

Figura 6.1.1

Fonte: Relatório 
Integrado 2022, 
CUF, página 30

Figura 6.1.2

Fonte: Relatório 
Integrado 2022, 
CUF, página 33

Foram identificados 15 Tópicos Materiais, organizados nas vertentes ambiental, social e 
de governança, de acordo com o framework ESG. Estes temas foram alinhados com as 
Aspirações da Estratégia 21-25 da CUF e cruzados com os ODS e as suas respetivas metas, 
evidenciando o contributo da CUF para a Agenda 2030 num quadro que constitui a referência 
estratégica da empresa e o seu guia para o Desenvolvimento Sustentável. 
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The Navigator Company
Em 2022, a Navigator conduziu uma análise de dupla 
materialidade, tendo como ponto de partida a análise 
de materialidade realizada anteriormente. De acordo 
com o Relatório de Sustentabilidade 2022, o processo 
foi conduzido em quatro etapas:

1. Identificação de informação por meio da consulta 
e análise de documentos internos e externos, 
possibilitando o mapeamento de tendências e a 
identificação de desafios no setor;

2. Envolvimento de especialistas para a realização da 
materialidade de impacto, que inclui a identificação e 
avaliação dos impactos das atividades da Navigator nos 
diferentes temas de Sustentabilidade, seguida de uma 
avaliação conduzida por especialistas internos e externos; 
e a realização da materialidade financeira, realizada 

pela equipa de Diretores, com foco na identificação e 
avaliação dos riscos e oportunidades que os diferentes 
temas de Sustentabilidade podem representar para a 
capacidade de geração de valor da empresa;

3. Análise e priorização dos resultados, realizada 
através de uma reflexão conjunta da Direção de 
Sustentabilidade e de uma equipa externa com 
objetivo de priorizar os temas identificados;

4. Validação pela Comissão Executiva, que analisou a 
lista de tópicos para decidir quais os mais relevantes 
para a estratégia da empresa.

Os resultados das duas análises referidas — materialidade 
de impacto e materialidade financeira — foram cruzados 
em formato de matriz, dando origem a uma lista de 
tópicos que foi validada pela Comissão Executiva à luz das 
prioridades estratégicas da empresa em matéria ESG. 

Figura 6.1.3 Fonte: Relatório de Sustentabilidade 2022, 
The Navigator Company, página 44

Os tópicos, identificados como Estratégicos ou 
Relevantes, foram organizados nos dois grandes 
eixos operacionais da Navigator, “Pela Sociedade” 
e “Pelo Clima e Natureza”. Por fim, a Agenda 2030 
da Navigator, que apresenta os compromissos da 
empresa e reflete o seu posicionamento estratégico, 

foi ajustada para espelhar esta reflexão. O contributo 
da empresa para cada ODS está incorporado nesta 
Agenda, que identifica os ODS core para empresa e as 
respetivas metas para os quais contribui através do 
desenvolvimento das suas atividades.  

Grupo Mota-Engil
O Grupo Mota-Engil também realizou o exercício da 
dupla materialidade em quatro etapas:

1. Análise de contexto, através do mapeamento de 
tendências e tópicos de Sustentabilidade que refletem 
impactos reais e potenciais da empresa; 

2. Mapeamento e envolvimento de stakeholders, que, 
através de workshops, entrevistas e questionários, 
validaram a lista de tópicos de Sustentabilidade 
identificados na primeira etapa, numa perspetiva de 
dentro para fora (avaliação dos impactos das atividades 
empresariais na economia, no ambiente e nas pessoas) 
e de fora para dentro (priorização dos tópicos que mais 
impactam a capacidade da Mota-Engil gerar valor);

3. Elaboração da matriz de materialidade;

4. Validação e aprovação final dos tópicos pelo CEO e 
pelo Presidente do Conselho de Administração. Foram 
selecionados 18 tópicos materiais.

Os resultados deste exercício de dupla materialidade 
constituem uma base sólida para a revisitação e 
alinhamento estratégico da Mota-Engil para os 
próximos anos, além da definição de novos objetivos. 
É neste plano estratégico que a Mota-Engil assume 
o seu compromisso com a Agenda 2030, através 
do mapeamento dos ODS que cruzam com os seus 
objetivos estratégicos. 

Figura 6.1.4

Fonte: Relatório de 
Sustentabilidade 
2022, The Navigator 
Company, página 45
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Figura 6.1.5 Fonte: Relatório de Sustentabilidade 2022, Grupo Mota-Engil, página 30

Estes casos ilustram, de forma prática, como empresas de 
diferentes setores estão a conduzir a sua análise de dupla 
materialidade, identificando e selecionando os temas 
materiais para integrar nas suas estratégias e operações. 
Esses temas serão posteriormente reportados de acordo 
com os European Sustainability Reporting Standards 
(ESRS), contribuindo de forma abrangente para o avanço 
do Desenvolvimento Sustentável, através da articulação 
e reporte dos diferentes tópicos de Sustentabilidade 
alinhados com os ODS dentro das organizações.

6.2. 
Nível de 
incorporação dos 
ODS nos Relatórios 
de Sustentabilidade

O aumento do nível de incorporação dos ODS nos 
Relatórios de Sustentabilidade das Grandes Empresas, de 
81,5% no Ano 1 para 88% no Ano 2 e 93% no Ano 3, reflete um 
compromisso significativo das empresas com a Agenda 
2030 e uma tendência positiva de maior integração e 
comunicação dos ODS nas práticas empresariais.

Apesar disso, a percentagem de empresas que fazem 
referência às metas específicas dos ODS permanece 
relativamente baixa, com um crescimento modesto de 
28% no Ano 2 para 32% no Ano 3.

As metas dos ODS servem para tornar os Objetivos 
mais tangíveis através da quantificação das ações 
necessárias para a sua concretização. É através da 
análise e compreensão destas metas que as empresas 
podem identificar como podem contribuir para cada 
ODS de forma mais específica, motivo pelo qual é 
fundamental este olhar mais detalhado da Agenda. 

Dentro deste contexto, destacam-se algumas 
empresas do Observatório que, nos últimos anos, 
passaram a incorporar os ODS nos seus Relatórios e a 
comunicar os ODS alinhados com a sua estratégia. É o 
caso da ANA — Aeroportos de Portugal e da Novabase. 

ANA — Aeroportos de Portugal
Comprometida com a Sustentabilidade e o 
Desenvolvimento Sustentável, a ANA — Aeroportos de 
Portugal reconhece a importância da implementação 
de práticas sustentáveis entre diferentes setores da 
economia para alcançar uma mudança positiva 

e efetiva. A empresa recentemente aprofundou o 
exercício de alinhamento com as metas da Agenda 
2030, identificando os principais Objetivos e Metas para 
os quais procura contribuir, de forma direta, através da 
sua estratégia. A partir das suas Ambições Estratégicas, 
identificou seis ODS e nove metas, como pode ser visto 
na figura abaixo.

Figura 6.2.1

Fonte: Relatório de 
Sustentabilidade 2023, 
página 37 — ANA 
Aeroportos de Portugal
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Este exercício permite à empresa refletir sobre a 
forma como está a contribuir para o Desenvolvimento 
Sustentável através da sua atividade core e das 
suas ambições, ou seja, não só através daquilo 
que já faz, mas também daquilo que se propõe a 
fazer e pretende alcançar. Este tipo de articulação 
entre objetivos estratégicos e metas da Agenda 
2030 é fundamental para garantir que os esforços 
das empresas e o caminho que pretendem 
percorrer estão a contribuir de forma positiva para 
a Sustentabilidade, garantindo assim que o seu 
progresso reflita um impacto positivo.

Novabase
No Relatório e Contas 2023, a Novabase reforçou o 
seu compromisso com a Sustentabilidade e a sua 
integração estratégica. A Novabase avaliou de que 
forma a sua estratégia e atividades podem contribuir e 
impactar mais ativamente os ODS. Após este exercício 
de avaliação interna, a empresa identificou seis ODS 
como prioritários, ou seja, aqueles para os quais pode 
contribuir mais ativamente. Para cada ODS, foram 
ainda identificadas as metas. É também apresentada 
uma descrição sobre as iniciativas e/ou atividades 
desenvolvidas para alcançar o Objetivo específico em 
causa, como pode ser visto na Figura 6.2.2.

Figura 6.2.2 Fonte: Relatório e Contas 2023, página 39 — Novabase

Embora nem todos os ODS estejam articulados 
de forma explícita com os objetivos e/ou metas 
quantitativos da empresa, este quadro mostra a 
preocupação da Novabase em identificar o impacto 
das suas atividades na promoção da Agenda 2030 
e no progresso do Desenvolvimento Sustentável, e 
destaca algumas das suas ambições tangíveis (como 
atingir 100% de eletricidade proveniente de energias 
renováveis nas suas instalações em Portugal) ou 
ainda o seu compromisso com o desenvolvimento de 
ofertas tecnológicas direcionadas para os Serviços 
Financeiros e de Telecomunicações.

A ANA — Aeroportos de Portugal e a Novabase ilustram 
exemplos de empresas que, além de alinhar as suas 
estratégias com os ODS, referem também as metas 
dos ODS para os quais contribuem, demonstrando 
um compromisso tangível com a Sustentabilidade. 
Este alinhamento estratégico é crucial para assegurar 
que as suas atividades core contribuam efetivamente 
para o Desenvolvimento Sustentável e o progresso da 
Agenda 2030.

6.3.
Integração 
dos ODS nas 
estratégias 
empresariais
Esta categoria refere-se a casos que ilustram 
processos que têm por objetivo articular os ODS, 
incorporando-os à estratégia empresarial. Nesta 
categoria são tidos em conta os seguintes critérios:

Apresentação de alinhamento explícito entre 
objetivos e/ou metas da empresa e os 17 ODS e/ou 
as 169 metas da Agenda 2030;

Apresentação de um alinhamento explícito entre 
compromissos (descritivos, não mensuráveis) da 
empresa e os ODS;

Apresentação do alinhamento dos ODS com a 
estratégia e/ou pilares estratégicos da empresa;

Apresentação da contribuição da empresa, através 
de diferentes atividades, projetos ou iniciativas, 
para os ODS;

Incorporação dos ODS no processo de auscultação 
dos stakeholders;

Incorporação dos ODS na análise de materialidade 
da empresa ou cruzamento dos temas materiais 
com os ODS;

Realização de processo de seleção e hierarquização 
dos ODS estratégicos para 
a empresa. 

A análise dos Relatórios dos Anos 2 e 3 mostrou um 
aumento no número de empresas que articula a sua 
estratégia com os ODS. No Ano 3, 75% das empresas 
integraram os ODS na sua estratégia corporativa, o que 
representa um aumento de 8 pontos percentuais em 
relação ao ano anterior. No mesmo período, o número de 
empresas que passaram a explicar o processo de escolha 
dos ODS estratégicos aumentou de 38% para 47%.

CTT
A partir de um estudo que teve como base um 
benchmark para identificar as melhores práticas e 
standards do setor postal, os CTT redefiniram os seus 
compromissos com a Sustentabilidade, criando um 
conjunto de prioridades estratégicas, nomeadamente 
os Objetivos Estratégicos ESG, para os quais definiu 
metas específicas e mensuráveis. 

Esses Objetivos Estratégicos estão associados aos 
ODS e foram recentemente validados no exercício de 
dupla materialidade realizado pela empresa “como 
um primeiro passo de abordagem à mais recente 
legislação europeia de relato não-financeiro.” (CTT, 2023)

A tabela abaixo ilustra este caso e mostra como, a 
partir da definição de um compromisso ou objetivo 
estratégico, uma empresa pode identificar o ODS 
para o qual contribui e estabelecer um conjunto 
de metas que podem ser mensuráveis e avaliadas 
periodicamente. Desta forma, é possível avaliar o 
progresso da empresa além do seu contributo para a 
Agenda 2030, garantindo que a sua atividade e o seu 
planeamento contribuam de forma positiva e direta 
para o Desenvolvimento Sustentável.
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Figura 6.3.1 Figura 6.3.2 Fonte: Relatório Integrado 2023, página 63 — CTT Fonte: Relatório Integrado 2023, página 17 — Brisa

Brisa
No Relatório Integrado 2023, a Brisa apresenta o 
processo de escolha dos seus ODS prioritários, 
feito com base numa análise interna, cruzada com 
o mapeamento de stakeholders e a análise de 
materialidade realizada em 2021. 

Foram identificados onze ODS “que têm uma 
maior relação com os benefícios, os impactos e as 

perspetivas do negócio” da Brisa. (Brisa, 2023). 

A Brisa indica ainda que os ODS são prioridade para 
a estratégia de Sustentabilidade da empresa, que se 
compromete a apoiar o Desenvolvimento Sustentável 
através de diferentes iniciativas e operações. 

Além dos ODS, a Brisa identifica também as metas para 
as quais contribui através das suas atividades. A figura 
abaixo apresenta o exemplo para dois ODS.
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novobanco: Análise de 
Dupla Materialidade e 
alinhamento com os ODS
No Relatório de Sustentabilidade de 2023, o novobanco 
apresenta a sua nova matriz de materialidade, 
desenvolvida com base no conceito de dupla 
materialidade. Este exercício envolveu a auscultação 
de diversos grupos de stakeholders, realizada através 

de questionários e workshops de discussão, bem como 
a análise de tendências no setor. 

A partir deste processo, foram identificados os treze 
temas de maior relevância para o Grupo novobanco, 
organizados nos três pilares ESG: ambiental, social e 
de governança. Após a identificação desses temas, 
realizou-se um cruzamento com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), de forma a 
selecionar aqueles que seriam considerados prioritários.

Figura 6.3.3

Figura 6.3.4

Fonte: Relatório de Sustentabilidade 2023, página 130 — novobanco

Fonte: Relatório de Sustentabilidade 2023, página 131 — novobanco

Em seguida, identificaram-se, dentro de cada ODS, 
as metas mais relevantes para os temas prioritários 
do novobanco. O resultado deste exercício pode ser 
consultado na figura à direita.

Partindo da análise de materialidade, o novobanco 
desenvolveu uma abordagem que está assente em 
quatro pilares: Banco Centrado no Cliente; Operações 
Simples e Eficientes; Desenvolvimento de Pessoas e 
Cultura; e Atingir um Desempenho Sustentável. Cada 

pilar está alinhado com a sua visão ESG e com os seus 
ODS prioritários, como exemplificado na figura seguinte.
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Figura 6.3.5

Figura 6.3.6

Fonte: Relatório de Sustentabilidade 2023, página 132 — novobanco

Fonte: Integrated Report 2023, páginas 8 e 9 — Teleperformance

Este processo de identificação, seleção e integração dos 
ODS à estratégia da empresa destaca-se como uma 
boa prática pois permite ao novobanco incorporar os 
ODS — ao nível das metas — no cerne da sua estratégia. 
Deste modo, assegura-se um alinhamento entre a sua 
atividade e o progresso da Agenda 2030, contribuindo 
de forma intrínseca para o Desenvolvimento Sustentável 
e reforçando o papel do banco na sociedade.

Teleperformance
A Teleperformance apresenta no seu Relatório 

Integrado de 2023 (Integrated Report 2023), uma visão 
abrangente do seu modelo de negócios, enfatizando a 
criação de valor para os seus diferentes stakeholders e 
o alinhamento das suas ações com os ODS.

Nesta representação visual, identificada na Figura 6.3.6, 
a empresa identifica os principais recursos utilizados 
e os processos envolvidos na criação de valor. Cada 
grupo de stakeholders — incluindo colaboradores, 
clientes, consumidores, fornecedores, acionistas, 
comunidades e o meio ambiente — tem as suas 
contribuições e benefícios quantificados. 

Por exemplo, no que respeita ao meio ambiente, a 
Teleperformance destaca uma redução de mais de 
51% nas emissões de carbono de Escopo 1 e 2, o que 
contribui diretamente para os ODS 13 — Ação Climática, 
e também para os ODS 7 — Energia Limpa e Acessível e 
15 — Proteger a Vida Terrestre. 

A Teleperformance identifica ainda os ODS para os 
quais mais contribui e descreve de que forma contribui, 
ou seja, quais são as iniciativas e/ou projetos que 
executa no âmbito dos Objetivos.

Esta abordagem permite evidenciar como a empresa 
está a integrar a Sustentabilidade na sua operação, 
contribuindo de forma significativa para a Agenda 2030.
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Figura 6.3.7 Fonte: Integrated Report 2023, página 22  — Teleperformance

Por fim, a empresa mapeia os ODS impactados na sua 
cadeia de valor — de forma positiva e negativa, ao 
nível das metas.

Esta prática revela-se extremamente positiva, pois 
permite à empresa compreender de que forma todas 
as atividades e os processos envolvidos na criação 
de valor impactam o meio ambiente e a sociedade 
em que está inserida. Esta abordagem pode ajudar 
diversas empresas a identificar os riscos associados 
à sua atividade e a atuar de forma proativa para 
mitigar, reduzir e até neutralizar impactos negativos, 
além de intensificar esforços para maximizar 
impactos positivos.

Figura 6.3.8 Fonte: Integrated Report 2023, páginas 22 e 23 — Teleperformance
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REN
O modelo de criação de valor da REN estrutura-se em 
seis dimensões: desempenho financeiro; gestão da 
cadeia de fornecimento; inovação e desenvolvimento; 
comunidades; capital humano; e capital natural. 

Para cada uma destas dimensões, a REN identifica 
os inputs utilizados e os outputs resultantes do 
processo de criação de valor, sempre em valores 
quantificados. Além disso, cruza estas informações 
com os ODS, identificando aqueles mais impactados 
ao longo do processo.

Além do modelo de criação de valor, a REN apresenta 
a sua “Abordagem de Sustentabilidade”, ligada à 
realização da sua missão “de ser um agente ativo e 
facilitador na transição energética” (REN, 2023). 

Numa revisão realizada em 2023, foram estabelecidos 
cinco eixos de atuação prioritários quanto à 
Sustentabilidade: transição energética e alterações 
climáticas; gestão do capital natural; valorização das 
pessoas; criação de valor para as partes interessadas; 
e governação responsável.

Para esta revisão, a empresa recorreu à auscultação 
de stakeholders, aplicação do conceito da dupla 
materialidade, análise de compromissos internos e 

Figura 6.3.9 

Fonte: Relatório 
Integrado 2023, 
página 14 — REN

Figura 6.3.10

Fonte: Relatório 
Integrado 2023, 
página 15 — REN

Figura 6.3.11

Fonte: Relatório 
Integrado 2023, 
página 81 — REN

externos já assumidos no passado, iniciativas ESG em 
curso, análise de contexto e tendências, benchmarking 
e análise de índices e ratings de Sustentabilidade. De 
seguida, realizou um workshop com intuito de calibrar 
e alinhar as suas ambições com as formas pelas quais 
pretendem concretizá-las.

Com base no impacto de suas atividades e nos 
resultados da auscultação aos stakeholders, a REN 
definiu os ODS prioritários e os ODS relevantes para 
sua estratégia.
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Ao longo do Relatório, a REN apresenta os resultados 
alcançados em “páginas resumo”, que identifica diferentes 
iniciativas, os principais indicadores e o contributo para os 
ODS, como pode ser visto na Figura abaixo.

Figura 6.3.12 Fonte: Relatório Integrado 2023, página 124 — REN

SUMOL+COMPAL
A Sumol+Compal identifica os ODS para os quais 
contribui a partir de um cruzamento dos Objetivos com 
os seus Temas Materiais, identificados no exercício de 
materialidade. A cada tema material está atribuída 
uma Linha Orientadora, que funciona como um 
objetivo para a empresa. Além de identificar os ODS, a 
Sumol+Compal identifica também as metas para as 
quais cada Linha Orientadora contribui. 

Deste modo, a Sumol+Compal consegue analisar, 
de forma simples e direta, o seu contributo para a 
Agenda de Desenvolvimento Sustentável, podendo 
focar os esforços nos temas que são mais relevantes 
dentro da sua área de atuação e em linha com a sua 
atividade core.

Figura 6.3.13 

Fonte: Relatório Único 
Integrado 2022, página 
38 — SUMOL+COMPAL
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Mota-Engil 
O Plano Estratégico do Grupo Mota-Engil para o período 
de 2022 a 2026, “BUILDING 26 | For a sustainable future”, 
identifica cinco eixos estratégicos que servem de 
suporte para a concretização das suas ambições, 
sendo um deles o eixo “Novo rumo na Sustentabilidade 
e Inovação”. Dentro deste eixo, são apresentados: o 
compromisso do Grupo; os tópicos materiais que 
toca; e os Objetivos ESG, com metas quantificáveis, 
associadas aos ODS. 

A estratégia da Mota-Engil assente, portanto, num 
conjunto de metas (os Objetivos ESG) que estão 
diretamente associadas aos ODS e aos temas materiais 
para a empresa. Dessa forma, a Mota-Engil garante que, 
através da sua atividade e operações diárias, está a 
trabalhar para o progresso da Agenda 2030.

Além disso, o Relatório apresenta ainda uma tabela 
onde identifica de que forma contribui para cada um 
dos ODS - tanto aqueles identificados como estratégicos 
quanto os demais. Para cada ODS são identificadas 
iniciativas, práticas, compromissos ou políticas da 
empresa que estão a contribuir de forma significativa 
para o progresso da Agenda 2030.

Figura 6.3.14

Figura 6.3.15

Fonte: Relatório Consolidado 2023, página 82 — MOTA-ENGIL

Fonte: Relatório Consolidado 2023, página 85 — MOTA-ENGIL

The Navigator Company

Desde 2020, a Navigator adota um modelo de 
integração estratégica em que estabelece uma 
hierarquia de ODS de acordo com o nível de contributo 
da empresa para sua concretização.
Em 2023, a empresa fez um balanço da implementação 
dos três primeiros anos da “Agenda e Roteiro 2030”, e 
realizou uma atualização em função dos resultados 
da análise de dupla materialidade. Neste exercício, 
reavaliaram e/ou identificaram os ODS, suas respetivas 
metas e contributos.

Desta forma, foram identificados três níveis de contributo 
e os ODS foram organizados em três categorias:

Core: ODS estrategicamente relevantes à Navigator, 
ou seja, aqueles que possuem forte ligação com 
as atividades de negócio e as áreas onde podem 
gerar impacto positivo. 

Supportive: Representam os contributos 
diretos ou indiretos resultantes da abordagem 
à Sustentabilidade do Grupo, especialmente 
referente à ações e programas que estão em fase 
de desenvolvimento ou em programas de apoio às 
atividades principais do Grupo.

Local: Contributos diretos ou indiretos que 
resultam da abordagem à Sustentabilidade de 
empresas individuais do Grupo, alinhados com 
o contexto local das geografias onde operam, 
complementando os contributos já mapeados nos 
ODS Core e Supportive.

Posteriormente, a Navigator apresenta no Relatório uma 
tabela para cada categoria de ODS, na qual detalha os 
ODS, as metas dos ODS e os contributos da empresa.
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Figura 6.3.16

Figura 6.3.17

Figura 6.3.18

Figura 6.3.19
Fonte: Relatório Integrado 2023, página 60 — EDP

Fonte: Relatório Anual 2023, página 102 — The Navigator Company

Fonte: Relatório Anual 2023, página 222 — The Navigator Company

Fonte: Relatório Anual 2023, página 282 — The Navigator Company

Ao longo do Relatório, a empresa traz uma série de 
programas e iniciativas, sempre associadas aos 
ODS e as respetivas metas que tocam. É um ótimo 
exemplo de como incorporar os ODS ao longo do 

O Relatório Anual da The Navigator Company oferece 
um exemplo completo sobre como integrar os ODS na 
estratégia e monitorizar os resultados, demonstrando 
evidências concretas ao longo de todo o relatório.

EDP

Em seu Plano Estratégico 2023-2026, a EDP define 
três pilares estratégicos. A partir deles e do processo 
de análise de materialidade, o grupo identificou e 
priorizou os temas mais importantes para o negócio
e para a sociedade.

Assim, com o propósito à cabeça — “Our energy and 
heart drive a better tomorrow” — e os tópicos materiais 
como base, traçou cinco ambições, associadas aos 
respetivos contributos para os ODS.

Junto aos “Anexos à Informação de Sustentabilidade”, 
a Navigator apresenta a monitorização dos 
compromissos e objetivos da empresa. Numa nova 
tabela, relata os compromissos associados aos ODS, 

os objetivos, metas, desempenho nos últimos dois 
anos, o status no ano corrente e a localização da 
evidência no Relatório.

Relatório, apresentando evidências concretas da 
contribuição da empresa para a Agenda 2030. 
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Figura 6.3.20 Fonte: Relatório Integrado 2023, página 61 — EDP

A monitorização dos resultados é incorporada ao longo do Relatório da EDP. 
No início de cada subcapítulo referente às ambições, o grupo apresenta uma 
tabela concisa em que constam o pilar estratégico (no título), o alinhamento 
com os ODS, os objetivos, os KPIs do ano corrente e a meta para 2025.

Este é outro bom exemplo de articulação estratégica e monitorização dos ODS.

Figura 6.3.21

Fonte: Relatório 
Integrado 2023, 
página 85 — EDP

6.4.
Incorporação e 
reporte dos ODS 
no relatório
Ao incorporar os ODS nos Relatórios de 
Sustentabilidade, as empresas tornam público e 
transparente seu compromisso, contribuição e 
ambição para com a Agenda 2030. 

Nesta categoria, os seguintes critérios de análise 
são avaliados:

O tipo de menção feita aos ODS (sem ambição, com 
ambição qualitativa, com ambição quantitativa ou 
com realizações quantitativas);

Apresentação de evidências (resultados 
quantitativos) que demonstrem a eficácia no 
alcance dos Objetivos;

Apresentação de tabelas (estruturas visuais) para 
reporte dos ODS. 

Nas análises dos Relatórios de Sustentabilidade das 
empresas do Observatório, destacam-se aquelas que, 
além de incorporarem os ODS na sua estratégia, os 
integram de forma consistente na comunicação e ao 
longo do Relatório, enfatizando o seu contributo para 
esta Agenda.

Destaque é dado também ao uso de tabelas que 
associam os ODS aos compromissos, objetivos, metas, 
iniciativas, projetos e/ou ações empresariais, bem 
como ao uso de elementos gráficos alusivos aos ODS, 
que tornam clara e objetiva a interligação entre as 
estratégias corporativas e os respetivos resultados. 

A monitorização do progresso em direção às metas 
estabelecidas é igualmente valorizada. É importante 
salientar que o acompanhamento do progresso no 
cumprimento dos ODS registou um crescimento 
notável do Ano 2 para o Ano 3, passando de 26% para 
43%, o que possivelmente reflete um maior número de 
empresas a articular a sua estratégia com os ODS.
A seguir, são apresentados alguns exemplos que 
ajudam a ilustrar os pontos mencionados.
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Banco BPI
No seu Plano Diretor de Sustentabilidade para o triénio 
2022-2024, o Banco BPI assenta a sua estratégia 
em três ambições estratégicas: apoiar a transição 
sustentável das empresas e da sociedade; liderar 
nas melhores práticas de governação; e liderar em 
impacto social e promover a inclusão social. 

A partir destas ambições, o Banco BPI identificou sete 
ODS prioritários para a sua atuação em matéria de 
Sustentabilidade. 

Para cada ODS prioritário, o Banco BPI apresenta 
uma tabela concisa em que indica: o ODS, a meta 
correspondente, as iniciativas e os resultados alcançados.

A tabela apresentada pela Bosch demonstra de 
forma prática como as empresas podem articular 
os ODS com os seus objetivos mensuráveis e a sua 
estratégia, permitindo a monitorização do progresso 
em alinhamento com a Agenda 2030.

L’Oréal

“L’Oréal for the Future” é o Programa de 
Sustentabilidade da L’Oréal para 2030, construído 
com base em três pilares: 

Transformar as atividades da L’Oréal, com intuito 
em limitar o seu impacto no clima, na água, na 
biodiversidade e nos recursos;

Capacitar o ecossistema empresarial do Grupo 
e ajudá-lo na transição para um mundo mais 
sustentável; e

Contribuir para resolver os desafios 
globais, apoiando as necessidades sociais 
e ambientais urgentes.

A L’Oréal contribui para os ODS a partir deste 
Programa, das políticas, ações e marcas da 
companhia, dentre outros recursos. No seu Relatório 
(Universal Registration Document 2023), a L’Oréal 

Esta forma de demonstrar os compromissos com os 
ODS destaca-se por apresentar a meta do ODS, visto 
que apenas 32% dos Relatórios de Sustentabilidade 
analisados pelo Observatório fazem referência 
explícita à estas metas. Além disso, articula os ODS com 
resultados mensuráveis, dando ênfase às evidências 
e facilitando a compreensão dos contributos da 
empresa para o Desenvolvimento Sustentável.

Bosch
A Bosch resume as áreas prioritárias da sua gestão 
de Sustentabilidade numa visão que abrange seis 

Figura 6.4.1

Figura 6.4.2

Fonte: Relatório e Contas 2023, página 32 — Banco BPI

Fonte: Sustainability Report 2023, página 11 — Bosch

dimensões: ação climática, saúde, direitos humanos, 
água, economia circular e diversidade.

A partir desta visão, apresenta a tabela “Goals and 
goal achievement” que incorpora: as dimensões 
apresentadas, as metas da empresa, a situação em 
2023 e os ODS associados.

não identifica quais são os ODS estratégicos para 
sua atuação, mas apresenta uma tabela em que 
cruza todos os ODS com seus pilares estratégicos, 
compromissos e princípios. Dessa forma, mapeia, 
de forma abrangente, o seu compromisso para a 
Agenda 2030.
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Figura 6.4.3 Fonte: 2023 Universal Registration Document, página 173 — L´Oréal

Impresa
Em 2022, a Impresa realizou a sua análise de 
materialidade, ciente da importância do envolvimento 
dos seus stakeholders, internos e externos, para o alcance 
da sua missão e visão. A empresa reconhece que a 

Caixa Geral de Depósitos

No Relatório Ano 2 do Observatório, foi ilustrado o 
processo de integração estratégica dos ODS pela Caixa 
Geral de Depósito. 

Este ano, apresenta-se o exemplo da tabela utilizada 
pela empresa para fazer o cruzamento dos temas 
materiais e o compromisso a que se propõe com os 
ODS impactados e respetivas metas.

confiança e a qualidade das suas marcas constituem 
a pedra basilar para a criação de valor do Grupo.

Este exercício serviu para identificar os tópicos 
relevantes e, posteriormente garantir seu respetivo 
alinhamento com os ODS.

Com base nisso, o Grupo elaborou o seu Relatório 
de Sustentabilidade, utilizando os temas materiais 
priorizados como roteiro e incorporando os ODS tanto na 
abordagem de cada tema como na apresentação das 
ações e iniciativas realizadas.

A prática da Impresa constitui um exemplo de como 
integrar os ODS com os temas materiais e de como 
incorporá-los ao longo do Relatório de Sustentabilidade, 
permitindo uma correlação clara entre os temas 
abordados e os ODS correspondentes.

Figura 6.4.4

Fonte: Relatório e Contas 
2023, página 272 — Impresa
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Figura 6.4.6

Fonte: Relatório e Contas 
2023, página 309 — 
Jerónimo Martins

Figura 6.4.5

Fonte: Relatório e Contas 
2023, página 652 — Caixa 
Geral de Depósitos

Figura 6.4.7

Fonte: Relatório de 
Sustentabilidade 2023, 
página 10 — TAP

Figura 6.4.8

Fonte: Relatório de 
Sustentabilidade 2023, 
página 11 — TAP

Este é outro bom exemplo de tabela que apresenta 
de maneira simples e objetiva a interligação entre os 
temas materiais, compromissos, ODS e metas ODS.

Jerónimo Martins
O Relatório e Contas 2023 da Jerónimo Martins surge 
como um bom exemplo ao critério “Apresentação do 

TAP
A TAP consolidou a sua estratégia em torno dos temas 
materiais advindos do exercício de materialidade 
feito no ano anterior. A partir da análise realizada e 
da consulta interna e externa a outras empresas do 

De seguida, a empresa apresenta o seu “Compromisso 
de Desenvolvimento Sustentável”, no qual expõe uma 
tabela temporal (2024-2025-2030) em que consta: 
o objetivo pretendido, as metas quantificáveis, 
comparativo com o ano de 2023, assinalando o 

setor, identificaram dez temas materiais que foram 
associados aos eixos estratégicos, linhas de atuação e 
aos ODS, ilustrados na Figura 6.4.7.

progresso/monitorização do contributo para os ODS”.

A empresa apresenta uma descrição sobre o seu 
compromisso de combater o desperdício alimentar, 
fazendo a devida correspondência ao ODS e à meta 
que toca. Em seguida apresenta uma tabela com os 
indicadores acompanhados, e com a monitorização do 
seu progresso nos últimos dois anos.

progresso alcançado, e o ODS associado. Este 
exemplo ilustra uma forma objetiva de demonstrar a 
comparação entre os objetivos definidos, os resultados 
obtidos e os ODS impactados. 
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6.5.
Estruturação de 
Casos Práticos 
associados aos ODS
As Boas Práticas associadas aos ODS priorizam os casos 
ligados à atividade core do negócio ou casos em que o 
ODS referido é considerado estratégico para a empresa. 

Lista de Boas Práticas por ODS

Caixa Geral de Depósitos, Millenium BCP, Novo 
Banco, BPI, Santander

Soluções de Microcrédito

Auchan

Promovemos e Cultivamos o Bom

Grupo Ageas Portugal

Riscos Climáticos e a Saúde dos 
Portugueses: Futuro(s) por Imaginar

Grupo DST

“A Filosofia apura-nos o Sentido Crítico”

Mota-Engil 

Plano para Igualdade de Género

Bosch

Sistemas para Tratamento de Água

EDP

Projeto Híbrido de Energia Eólica e Solar 
em Portugal

Santander & Galp

European Innovation Academy

Fidelidade, Hospital da Luz Learning Health 
e Fosun

Inovação através do Programa Protechting

Grupo Altri

Fiber4Fiber

Impresa

Acessibilidades

Teleperformance

Charlie e DE&I 

Siemens Portugal

Projeto Infinity Tower

Brisa

A Sustentabilidade na Segurança e 
Prevenção de Acidentes

Belcinto

Economia Circular: Leather Goods 
by Belcinto

Sonae MC, Auchan e Jerónimo Martins

Selo Ecolabel

REN

Nidificação da População da Cegonha-
branca nas Infraestruturas

EDP

Prevenção de Colisão da Avifauna com 
Linhas Elétricas

Caixa Geral de Depósitos e Corticeira Amorim

Linha de Financiamento ESG para 
Fornecedores de Cortiça

ODS 1

ODS 2

Caixa Geral de Depósitos, Millenium 
BCP, novobanco, BPI, Santander: 
Soluções de microcrédito

O ODS 1 — Erradicar a Pobreza tem 
como objetivo eliminar a pobreza 
em todas as suas dimensões, em 
todos os lugares, assegurando que 
todas as pessoas tenham igualdade 
de acesso aos recursos económicos 
e aos serviços básicos.

O ODS 2 — Erradicar a Fome 
objetiva acabar com a fome, 
a malnutrição e a desnutrição, 
bem como aumentar a 
produtividade agrícola e o 
rendimento dos pequenos 
produtores, por meio da produção 
sustentável de alimentos e 
práticas agrícolas resilientes, 
mantendo a diversidade genética 
dos recursos. 

O SOU MAIS — Programa Nacional de Microcrédito 
“consiste no apoio a projetos de criação de empresas, 
promovidos não só por pessoas que tenham especiais 

Auchan: Promovemos e 
Cultivamos o Bom

Empenhada em contribuir para a Agenda 2030, a Auchan 
destaca que define as suas prioridades e mobiliza os seus 
esforços para alinhá-los com os ODS e suas metas.

A empresa identificou 4 ODS estratégicos à sua 
atividade, dentre eles o ODS 2 — Erradicar a Fome. Este 
alinhamento foi feito com base no que é o seu core 
business, os seus impactos avaliados na cadeia de 
valor e onde pretende garantir a sua diferenciação.

A sua estratégia é baseada em três eixos/pilares, 
PLANET — Preservar o Planeta, PEOPLE — Viver Melhor e 
FOOD — Comer Bem. Para cada pilar são identificados 
compromissos, ODS e as metas correspondentes.

dificuldades de acesso ao mercado de trabalho, 
mas também por microentidades e cooperativas 
até 10 trabalhadores, [...] em especial na área da 
economia social”. Este programa permite financiar 
negócios pertencentes a pessoas que se encontram 
normalmente excluídas do sistema bancário 
tradicional, promovendo deste modo o combate à 
pobreza (ODS 1, meta 1.4) e a inclusão social (ODS 10 — 
Reduzir as Desigualdades). 

Atualmente o programa é gerido pela Cooperativa 
António Sérgio para a Economia Social (CASES), em 
parceria com o IEFP, tendo protocolos com diferentes 
bancos nomeadamente Caixa Geral de Depósitos, 
Millenium BCP, novobanco, Banco BPI e Santander.

Para o Millennium BCP, o ODS 10 — Reduzir as 
Desigualdades é uma prioridade, estando entre os 5 
ODS aos quais o banco dedica o seu maior contributo. 

O Banco BPI considera 7 ODS prioritários, sendo que 
estes incluem o ODS 1 — Erradicar a Pobreza e o ODS 10 — 
Reduzir as Desigualdades.

A Caixa Geral de Depósitos identifica 20 metas 
pertencentes a um total de 8 ODS, os quais incluem 
o ODS 1 — Erradicar a Pobreza e o ODS 10 — Reduzir as 
Desigualdades. 

O novobanco tem um plano centrado em 15 
indicadores alinhados com 5 ODS prioritários, que 
incluem o ODS 10 — Reduzir as Desigualdades. 

Por fim, o Santander identificou 3 ODS com maior impacto 
nas suas atividades e outros 8 ODS sobre os quais a sua 
atividade também impacta, incluindo o ODS 1 — Erradicar 
a Pobreza e o ODS 10 — Redução das Desigualdades.

Figura 6.5.1

Fonte: Relatório de 
Sustentabilidade 2023, 
página 73 — Auchan 
Retail Portugal

Figura 6.5.2 Fonte: Relatório de Sustentabilidade 2023, 
página 73 — Auchan Retail Portugal

Um dos compromissos da Auchan dentro do pilar FOOD 
— Comer Bem é a iniciativa Promovemos e Cultivamos 
o Bom, que tem por objetivo aumentar o valor das 
marcas da Auchan, criando um selo que diferencia 
estes produtos dos demais. Os produtos com o selo 
Cultivamos o Bom são rastreáveis e cultivados de forma 
a respeitar o meio ambiente e o bem-estar dos animais.

A cadeia de abastecimento de Cultivamos o Bom 
baseia-se em quatro pilares fundamentais, como pode 
ser visto na Figura 6.5.2.
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Em 2023, a Auchan trabalhou com um total de 
47 fornecedores, dos quais 100% foram avaliados 
previamente segundo critérios sociais e tecnicamente 
qualificados. Além disso, os processos de produção 
utilizados primaram pela redução do consumo de 
água, pelo uso de boas práticas agrícolas que não 
causem danos às terras e aos campos e pela luta 
biológica que inclui a utilização de insetos protetores, 
quer do meio natural envolvente quer introduzidos 
na cultura, implicando a não utilização do uso de 
pesticidas. Dessa forma, a Auchan contribui para a 
meta 2.4 ao incentivar a produção sustentável de 
alimentos e práticas agrícolas resilientes, o que reforça 
seu compromisso estratégico com o ODS 2.

De acordo com a Auchan, “através do estabelecimento 
de parcerias responsáveis e de longo prazo com os 
seus produtores, a Auchan garante a rastreabilidade 
dos seus produtos (…), ao mesmo tempo que 
proporciona um rendimento justo aos produtores.” 
Este compromisso está em linha com a meta 2.3 — 
Aumentar a produtividade agrícola e os rendimentos 
dos pequenos produtores. 

Esta prática demonstra, ainda, a interligação entre 
os ODS, uma vez que contribui também com o ODS 
08 — Trabalho Digno e Crescimento Económico, ao 
propiciar maior oferta de empregos aos agricultores 
locais, bem como com o ODS 12 — Produção e 
Consumo Sustentáveis, tanto pelo fato de rastrear a 
cadeia de abastecimento, quanto por possibilitar aos 
consumidores fazerem melhores escolhas.

Dessa forma, a Auchan diferencia-se ao disponibilizar 
aos seus fornecedores e clientes uma solução que 
tem benefícios para todos, além de contribuir com a 
Agenda de Desenvolvimento Sustentável.

O caso que será apresentado de seguida ilustra a 
interligação dos ODS, uma vez que conecta o tema da 
saúde com o tema das alterações climáticas, que são foco 
do ODS 13. O caso torna clara essa conexão ao demonstrar, 
por meio do estudo que foi conduzido, o impacto das 
alterações climáticas na saúde dos cidadãos.

Grupo Ageas Portugal: Riscos 
Climáticos e a Saúde dos 
Portugueses: futuro(s) por imaginar

Atenta às transformações climáticas em curso 
e ao respetivo alerta dado pela Organização 
Mundial da Saúde, no qual clama pela ação desde 
a comunidade global de saúde até aos governos e 
formuladores de políticas, no intuito de agirem com 
urgência nas atuais crises climáticas e de saúde, 
o Grupo AGEAS aprofundou um estudo da relação 
entre as alterações climáticas e a saúde no contexto 
português — Riscos Climáticos e a Saúde dos 
Portugueses: futuro(s) por imaginar.

O Projeto Saúdes, da marca Médis do Grupo AGEAS 
Portugal, lançou este estudo com o intuito de produzir 
conhecimento e promover uma reflexão pública sobre 
a relação destes dois temas. Assim, para compreender 
o impacto que as alterações climáticas têm na saúde 
do ser humano, partiu das seguintes questões:

1. Quais os riscos para a saúde que decorrem das 
alterações climáticas?

2. O que sentem e sabem os portugueses sobre este tema?

3. Mais Saúde = Mais Ambiente?

4. Que futuro(s) podemos imaginar?

Foram, então, definidos cinco grandes riscos climáticos 
com um impacto direto na saúde das Pessoas:

As temperaturas extremas, ou ondas de calor;

A poluição do ar;

A poluição e escassez da água;

Os insetos transmissores de doenças infeciosas;

A saúde mental.

ODS 3
O ODS 3 — Saúde de Qualidade 
envolve medidas que visam 
alcançar uma saúde de 
qualidade, e passam pela 
redução da mortalidade, 
pela prevenção e redução de 
variados tipos de doenças, 
traumas e danos e pelo aumento 
do acesso a serviços de saúde.

Cada um deles foi descrito, caracterizado e 
quantificado por especialistas, conforme o impacto 
atual que têm na saúde da Sociedade portuguesa, e 
tendo em conta o impacto futuro que podem vir a ter. 

Em seu Relatório de Sustentabilidade 2023 o Grupo 
apresenta alguns dados do estudo:

Em Portugal, o mês de julho de 2023 foi o quinto mês 
mais seco dos últimos 20 anos;

Em 2022, as ondas de calor mataram 2 200 Pessoas 
em Portugal, e mais 61 mil em toda a Europa;

Em 2020, devido à poluição atmosférica, 2 600 
Pessoas perderam a vida prematuramente em 
Portugal. Também 238 mil pessoas morreram no 
espaço comunitário pela mesma razão; 

Existe uma clara ligação entre saúde mental e 
fenómenos climáticos em situações como, por 
exemplo, os incêndios de Pedrógão Grande, onde o 
risco pós-traumático das testemunhas aumentou 50%.

Apesar destes acontecimentos serem muito atuais, 
a empresa afirma que não existe conhecimento 
suficiente quanto à forma de prevenção ou como 
reagir ao impacto das alterações climáticas na saúde 
dos portugueses/as. 

Além desta afirmação, o estudo comprovou que 
há espaço para melhorar o conhecimento da 
população, uma vez que as alterações climáticas 
aparecem em 5º lugar nas inquietações que mais 
preocupam os portugueses. 

Como refere a Responsável de Orquestração 
Estratégica do Ecossistema de Saúde do Grupo AGEAS, 
“todos somos precisos para que o cidadão comum 
passe da perceção ao conhecimento, capaz de gerar 
ação e transformação”. E todos sabemos que somente 
com novas ações e transformações é que será possível 
reverter o caminho das crises que estão em curso.

Esta iniciativa do Grupo AGEAS demonstra a interligação 
entre os ODS 3 ao tocar diretamente no tema da Saúde, 
ODS 13 — Ação Climática por estar diretamente ligado 
às questões das alterações climáticas e ao ODS 4 — 
Educação de Qualidade pelo fato de contribuir de forma 
indireta para a educação da população portuguesa 
quanto aos dois temas principais.

E demonstra, ainda, a contribuição do Grupo com 
ações que impactam positivamente diferentes 
Objetivos da Agenda 2030.

ODS 4
O ODS 4 — Educação de Qualidade 
almeja o acesso à educação 
inclusiva, de qualidade e equitativa 
para todos, com oportunidades 
de aprendizado ao longo de 
toda a vida. No contexto das 
empresas, este ODS relaciona-se 
principalmente com a formação 
dos colaboradores, com intuito 
de desenvolver conhecimentos, 
habilidades e atitudes e melhorar a 
produtividade no trabalho.

DST Group: “A filosofia apura-nos 
o sentido crítico”

Com o propósito ‘uma cultura de construção que 
constrói cultura’, o Grupo, dedicado à construção 
civil, infraestruturas e às áreas de água, ambiente 
e energia, desafia alguns tabus sociais ao oferecer 
formações em soft skills para trabalhadores de um 
setor tradicionalmente considerado ‘braçal’.

Por acreditarem nos benefícios da aprendizagem 
permanente de conhecimentos técnicos e de 
competências transversais, que culminam no estímulo 
das reais capacidades de cada trabalhador e de 
sua autoconfiança, o Grupo DST aposta numa oferta 
variada de formações.

Figura 6.5.3

Fonte: Relatório ESG ‘22, 
página 56 — DST Group

https://www.grupoageas.pt/sobre-o-grupo-ageas/noticias-do-grupo/estudo-saudes-2023-aborda-os-riscos-climaticos-na-saude
https://www.grupoageas.pt/sobre-o-grupo-ageas/noticias-do-grupo/estudo-saudes-2023-aborda-os-riscos-climaticos-na-saude
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Em 2023, a partir do Plano de Formação Anual, a 
empresa firmou uma parceria com a Universidade 
Católica de Braga e lançou uma Pós-Graduação 
em Filosofia para mais de 500 trabalhadores, em 
horário laboral. Durante três anos, estes alunos-
trabalhadores estarão envolvidos com grandes 
pensadores contemporâneos e temáticas como 
epistemologia, espiritualidade, antropologia, ética, 
política, arte e cultura. 

A empresa acredita que a “filosofia apura-nos o 
sentido crítico e permite-nos alongar o pensamento, 
condições necessárias para sermos mais criativos e, 
consequentemente, mais competitivos” (DST Group, 
2023), o que foi reforçado pelos próprios trabalhadores 
no feedback recolhido pela empresa, em que 
afirmaram que a formação é essencial para um melhor 
desempenho profissional e progressão na carreira.

Além deste curso, a empresa disponibiliza formação 
em Neurociência, Liderança e Saúde Mental. E, ainda, 
formações específicas “tradicionais” em finanças, 
gestão, estratégia e humanidades.

De forma coerente com a proposta de apurar o 
sentido crítico, o Grupo DST semanalmente reúne 
trabalhadores para debates em formato de leitura 
partilhada de excertos de livros, crónicas e artigos 
sugeridos pelos trabalhadores. Os assuntos giram 
em torno de questões da sociedade como aborto, 
eutanásia, doenças mentais, globalização. O projeto 
incentiva a leitura (inclusive leva o título de “leituras 
furiosas às quintas”) e contribui com o enriquecimento 
do espírito crítico de cada participante.

Com estas ações o Grupo DST contribui de forma ativa 
para o alcance das metas do ODS 4, especialmente 
com a meta 4.4, ao aumentar o conjunto de 
competências relevantes para seus trabalhadores. 
Vale destacar que as competências, em especial, que o 
Grupo possibilita a seus trabalhadores desenvolverem, 
constituem um diferencial para os mesmos, que 
passam a aprimorar o senso crítico e a se inserirem 
de forma mais ativa na comunidade. Desse modo, 
a empresa indiretamente contribui com o ODS 10 — 
Reduzir as Desigualdades, ao fazer com que estas 
pessoas passem a ter maiores condições de construir 
futuros diferentes dos convencionalmente imaginados 
para os trabalhadores ‘braçais’.

Na ótica do ambiente interno, o Grupo DST tem 
benefícios com estas iniciativas ao ter colaboradores 

mais capacitados, criativos e competitivos. Ao 
olhar também para o ambiente externo, o Grupo 
está a contribuir ativamente para o avanço 
do Desenvolvimento Sustentável, por meio do 
desenvolvimento das pessoas, que por sua vez, 
contribuirão com o planeta.

Mota-Engil: Plano para Igualdade 
de Género

Apesar de atuar em um setor de atividades 
predominantemente masculinas — construção civil, 
obras públicas, operações portuárias, resíduos, águas 
e logística — o Grupo Mota-Engil identificou na sua 
análise de dupla materialidade a Diversidade, Equidade 
e Inclusão como um dos seus tópicos materiais. Em 
linha com a sua estratégia, o Grupo escolheu o ODS 5 — 
Igualdade de Género como um dos Objetivos para os 
quais está comprometido a contribuir. 

Para tornar este objetivo monitorizável, definiu como 
principal meta para 2026 atingir 30% de mulheres 
recrutadas ou promovidas a Manager, comparado com 
2021, ano em que teve 19% de resultado.

Para alcançar esta meta, elaborou o Plano para 
Igualdade de Género, que pretende combater 
discriminação e desigualdades; estimular uma nova 
cultura organizacional, capaz de percecionar e valorizar 
(pessoal e profissionalmente) a contribuição de ambos 
os géneros; reforçar o princípio da igualdade nas práticas 
empresariais; e impulsionar a competitividade da empresa.

O Plano teve como ponto de partida um diagnóstico que 
avaliou uma série de dimensões e recolheu indicadores 
para identificar a evolução da empresa em 2021 e 2022. 
Com base nesse diagnóstico, foram definidas metas 
estratégicas para 2026. Os indicadores utilizados para 
avaliar a evolução da diversidade no Grupo foram:

ODS 5
O ODS 5 — Igualdade de Género 
procura dar às mulheres e 
raparigas igualdade de direitos 
e de participação na sociedade, 
inclusive por meio de posições de 
liderança, eliminando toda forma 
de discriminação e violência. 

Distribuição do número de colaboradores por género; 

% de mulheres com contrato sem termo;

% de novas contratações de mulheres;

Distribuição por género nas categorias funcionais; 

Rácio do salário e remuneração entre mulheres
e homens; 

Média de horas de formação por género; 

Número total de incidentes de discriminação; 

Horas de formação (em direitos humanos e sobre a 
temática de assédio e discriminação).

O Plano contém sete dimensões, dentro das quais 
foram elaboradas diferentes ações e iniciativas:

1. Estratégia, missão e valores da empresa

2. Igualdade de acesso ao emprego

3. Formação inicial e contínua

4. Igualdade nas condições de trabalho

5. Proteção na parentalidade

6. Conciliação da vida profissional com a vida familiar 
e pessoal

7. Prevenção da prática de assédio no trabalho

As ações foram desenhadas para acompanhar a 
colaboradora em diferentes estágios do seu trabalho dentro 
do Grupo Mota-Engil, desde o recrutamento e seleção, 
passando pela remuneração, recompensas e formação.

Ao nível do recrutamento e seleção, foca na 
sensibilização dos responsáveis, de modo que não 
estejam enviesados pelas questões de género. Quanto 
à remuneração e recompensas, o sistema garante o 
respeito pelo princípio de salário igual para trabalho 
igual, sustentado por avaliações de desempenho 
objetivas, isentas de preconceitos por género e de 
penalizações das pessoas por conta do exercício de 
responsabilidades familiares.

Este caso reflete como, de forma estruturada, o 
Grupo Mota-Engil optou por incorporar o ODS 5 como 
estratégico ao negócio e elaborou um Plano para definir 
a sua contribuição para este Objetivo. Isto demonstra 
a sua atenção e ações em prol de um mundo mais 
igualitário para as mulheres e raparigas, contribuindo 
para o alcance das diferentes metas do ODS 5.

Figura 6.5.4 Fonte: Plano para Igualdade de Género 2024, página 16 — Grupo Mota-Engil

https://www.mota-engil.com/wp-content/uploads/2023/04/Plano-para-a-Igualdade-de-Ge%CC%81nero-2024_ME.pdf
https://www.mota-engil.com/wp-content/uploads/2023/04/Plano-para-a-Igualdade-de-Ge%CC%81nero-2024_ME.pdf
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ODS 6

ODS 7

ODS 8

O ODS 6 — Água Potável e 
Saneamento tem como objetivo 
tornar acessível a todos a água 
potável bem como o saneamento 
e higiene.

O ODS 7 — Energias Renováveis e 
Acessíveis tem como foco garantir 
o acesso a fontes de energia fiáveis, 
sustentáveis e modernas. Objetiva 
o aumento percentual da utilização 
de energia proveniente de fontes 
de energia renováveis, e que estas 
sejam acessíveis a todos.

ODS 8 — Trabalho Digno e 
Crescimento Económico visa 
garantir o desenvolvimento 
económico inclusivo e sustentável, 
através do alcance de níveis mais 
altos de produtividade económica por 
meio da diversificação, atualização 
tecnológica e inovação. Busca, ainda, 
atingir emprego pleno e produtivo e 
trabalho decente para todos, inclusive 
para jovens e pessoas com deficiência e 
salário igual para trabalho de igual valor.

Bosch: Sistemas para tratamento 
de água

A empresa Bosch ambiciona atuar de forma responsável 
tanto a nível económico como ambiental e social, de 
forma a melhorar a qualidade de vida das pessoas. Deste 
modo, a empresa definiu seis novas dimensões ligadas à 
Sustentabilidade, estando uma delas relacionada com a 
água (disponibilidade e qualidade).

Em 2023, a Bosch reduziu em 25% a quantidade de água 
retirada da rede em comparação com 2017. Isto foi 
possível devido à implementação de diversas medidas 
como a recolha da água das chuvas, tendo este valor 
quase duplicado em 2023.

Adicionalmente, a Bosch está a desenvolver uma nova 
área de negócio ligada aos sistemas para tratamento 
de água para produção de hidrogénio verde. Um dos 
requisitos para a produção de hidrogénio é a utilização 
de água ultrapura, produto que pode ser obtido pelos 
novos sistemas Bosch. A empresa prevê uma procura 
crescente para estes sistemas e acredita que o uso de 
hidrogénio será um passo importante para se atingir a 
neutralidade carbónica. 

Uma grande vantagem dos novos sistemas Bosch 
prende-se com a não utilização de produtos químicos 
no tratamento da água, minimizando o impacto nos 
recursos hídricos. Adicionalmente, este sistema é 
mais eficiente, sendo necessário menos água em 
comparação com outros produtos disponíveis no 
mercado. A Bosch afirma ainda que o seu sistema 
permite a produção de água potável.

O sistema para tratamento de água está alinhado com 
o ODS 6 — Água Potável e Saneamento pois não requer 
a utilização de produtos químicos (meta 6.3), é mais 
eficiente e deste modo utiliza menos água (meta 6.4) 
e pode contribuir para o acesso a água potável onde 
esta é escassa (meta 6.1). Ao possibilitar o tratamento 
da água em locais onde as condições são desafiantes 

EDP: Projeto híbrido de energia 
eólica e solar em Portugal

No Relatório do Ano 1, a equipa do Observatório trouxe 
o caso da inauguração pela EDP do maior parque 
solar flutuante da Europa, com cerca de 12 mil painéis 
solares, localizado no Alqueva, utilizando deste modo 
tanto energia solar como hídrica. 

Em 2023, a empresa inaugurou o primeiro parque 
híbrido eólico e solar da Península Ibérica, em Sabugal, 
no distrito da Guarda. Ao fim do primeiro ano, este 
projeto forneceu eletricidade suficiente para abastecer 
cerca de 11 mil casas e evitou a emissão de 19 mil 
toneladas de CO2 para a atmosfera.

Santander e Galp: European 
Innovation Academy

(por exemplo água com elevado teor em sal ou 
minerais), facilita-se ou até pode viabilizar a produção 
de hidrogénio verde. Sendo assim, a iniciativa também 
impacta o ODS 7 — Energia Acessível e Limpa, ao 
promover o hidrogénio verde como uma fonte de 
energia mais sustentável, e o ODS 13 — Ação Climática, 
uma vez que a produção e utilização de hidrogénio 
verde contribui para a redução das emissões de gases 
com efeito de estufa.

Em 2024, a EDP colocou em operação o segundo 
parque híbrido eólico e solar em Portugal. O parque fica 
localizado na região centro do país, nos concelhos de 
Penela, distrito de Coimbra e Ansião, distrito de Leiria.

Já existia na zona o Parque Eólico de São João, em 
operação desde 2008, com capacidade de 28 MW. O 
projeto juntou duas tecnologias ao instalar uma central 
solar fotovoltaica junto ao parque eólico. Juntas, 
passam a produzir 79 GWh de energia renovável por 
ano, o suficiente para fornecer energia para 23 mil 
famílias da região por ano. Além disso, estima-se que 
este complexo evitará a emissão de 40 mil toneladas 
de CO2 por ano para a atmosfera, um contributo 
significativo para a descarbonização da região.

A conjugação destas tecnologias — eólica, hídrica e solar 
— é uma grande aposta para o crescimento das energias 
renováveis e gera benefícios para o setor, como: “aumento da 
eficiência dos projetos, utilização e partilha de infraestruturas 
elétricas já existentes, promoção da estabilidade de custos e 
redução do impacto ambiental e paisagístico”.

Os projetos apresentados contribuem para o ODS 7, 
nomeadamente com as metas 7.1 Garantir o acesso 
universal à energia, 7.2 Aumentar as energias renováveis 
e o ODS 13 — Ação Climática, especificamente com 
a meta 13.2 Integrar medidas relacionadas com 
alterações climáticas nas políticas, estratégias e planos 
nacionais. Assim, a EDP consolida sua visão em ser um 
líder na transição energética, e contribui tanto para o 
alcance de sua ambição de Descarbonizar, quanto com 
a Agenda de Desenvolvimento Sustentável.

Figura 6.5.5 Fonte da imagem

A European Innovation Academy (EIA) é uma organização 
internacional não-lucrativa, criada em 2013, dedicada 
a promover a inovação e o empreendedorismo entre 
estudantes e jovens profissionais. Esta iniciativa é 
considerada um dos maiores programas universitários de 
empreendedorismo e aceleração digital da Europa, sendo 
o Banco Santander Totta e a Galp parceiros da mesma. 

Durante estes programas, os participantes têm a 
oportunidade de trabalhar em equipas multidisciplinares, 
desenvolvendo ideias de negócio desde a sua conceção 
até à fase de apresentação a potenciais investidores. A EIA 
incentiva assim a criação de novas startups, tendo havido 
10 vencedores na edição de 2023. 

Na edição de 2023, o banco atribuiu 150 bolsas a jovens 
universitários portugueses e a Galp 5.

A EIA contribui para diferentes metas do ODS 8, como por 
exemplo a 8.3, ao incentivar a formação de novas startups, 
promovendo o empreendedorismo e a inovação como 
motores de impacto económico. Através da transmissão 
de conhecimento e das orientações de especialistas, a EIA 
auxilia os participantes a transformar ideias inovadoras 
em negócios viáveis, para o crescimento económico 
tanto a nível local como global, contribuindo para a 
criação de novas oportunidades de emprego e para o 
fortalecimento do ecossistema empresarial.

ODS 9
O ODS 9 — Indústria, Inovação 
e Infraestruturas tem por 
objetivo garantir a inovação e 
infraestruturas de qualidade, 
resilientes e sustentáveis, 
incentivando a utilização de 
tecnologias renováveis. Tem 
ainda como foco a investigação 
científica e ações que apoiem o 
desenvolvimento económico e o 
bem-estar humano.

Fidelidade, Hospital da Luz 
Learning Health e Fosun: inovação 
através do Programa Protechting

Lançado em 2016 e agora na sua sexta edição, o 
Protechting é um programa de inovação aberta 

https://pplware.sapo.pt/motores/sabugal-primeiro-parque-hibrido-de-eolica-e-solar-da-peninsula-iberica/
https://www.protechting.com/
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ODS 10
O ODS 10 — Reduzir as Desigualdades 
almeja promover a inclusão social, 
económica e política de todos, 
reduzir desigualdades e garantir 
igualdade de oportunidades tanto 
internamente nos países quanto 
entre diferentes países.

Impresa: Acessibilidades

A SIC contribui diretamente com o ODS 10 por meio das 
ações de Acessibilidade, de forma a proporcionar a 
inclusão do público com necessidades especiais. 

O Grupo de comunicação social tem alcançado 
crescimento na oferta de programação com 
acessibilidades, com variabilidade de géneros e horários, 
dando preferência aos períodos de maior audiência. 

Esta oferta incluiu exibição de programas nos 
seguintes serviços:

SIC Generalista: serviço de programas de acesso livre;

SIC Notícias: serviço de acesso não condicionado 
com assinatura;

Opto: serviço audiovisual a pedido.

A programação é exibida com língua gestual, tratamento 
de legendagem/tradaptação e/ou audiodescrição:

A Língua Gestual Portuguesa (LGP) é o recurso 
destinado ao público com deficiência auditiva. 
Esteve presente durante todas as emissões em 
direto da Jornada Mundial da Juventude em 2023. 
Também teve lugar na SIC Notícias num mínimo 
de sete serviços noticiosos integrais por semana 
e na SIC Generalista com mais de 1540 horas de 
programação no ano de 2023.

O público com deficiência auditiva teve acesso 
a mais de 1430 horas de programação na SIC 
Generalista por meio do recurso da Legendagem/
tradaptação. Eles puderam assistir a telenovelas, 
documentários, cinema, entrevistas, entretenimento 
e seriados, emitidos maioritariamente em horários 
entre as 08h e às 24h (com enfoque no prime time). 
Também contaram com a tradicional programação 

promovido pela Fábrica de Startups e liderado 
conjuntamente pela Fidelidade, Hospital da Luz 
Learning Health e Fosun. 

O objetivo do programa, que conecta startups com 
parceiros, é promover a inovação em três vertentes: 

Healthtechs, através do desenvolvimento de 
produtos e serviços de saúde utilizando tecnologia; 

Insurtech, através de nova tecnologia de seguros 
projetada para melhorar a experiência do cliente;

Tech-enablers, através do desenvolvimento 
de ferramentas, plataformas ou tecnologias 
inovadoras que facilitem e impulsionem a 
transformação digital.

A Sustentabilidade está no cerne do Protechting, 
sendo transversal às três vertentes do programa e 
integrada em todas as soluções que dele surgem. 
Uma vez que a inovação aberta pressupõe o 
estabelecimento de parcerias e a colaboração para 
a construção de novas soluções de forma mais 
assertiva, completa e com menor custo, o programa 
disponibiliza mentores — profissionais experientes 
dos setores de seguros e saúde — e empreendedores, 
investidores e especialistas para fornecer orientação, 
insights e feedback às startups. 

Até hoje, em todas as edições, o Protechting 
contribuiu para o desenvolvimento de mais de 40 
projetos-piloto e cinco acordos comerciais sendo, 
assim, uma oportunidade win-win para as startups 
e para as empresas promotoras do programa. Para 
as startups, configura-se como uma oportunidade 
de refinar o seu modelo de negócios, desenvolver 
o seu produto e expandir. Para as empresas, é uma 
oportunidade de aliar a tecnologia aos negócios, 
permitindo reduzir custos e criar modelos de 
negócios mais ajustados às necessidades dos seus 
clientes, beneficiando do dinamismo e da velocidade 
inerente às startups. 

Na atual edição, na área de Insurtech, estão a 
procurar-se soluções que melhorem a experiência do 
cliente em Seguros Gerais, Property and Home Living 
(habitacional), Cibersegurança, Futuro da Mobilidade, 
o Poder da Tecnologia e ainda o espaço “Beyond 
Insurance”. Na área de Healthtech, procuram-se 
soluções para melhorar a saúde e o bem-estar 
das pessoas, de forma segura, com a adoção de 

tecnologias para o cuidado, diagnóstico 
e tratamentos.

Alguns dos participantes do cohort 2023 foram 
a Glooma, que desenvolveu o SenseGlove, um 
“dispositivo médico de rastreio, doméstico 
e portátil, que complementa o autoexame 
mamário convencional e está conectado a uma 
aplicação móvel”, com o objetivo de “simplificar a 
interpretação dos resultados e levar as mulheres 
ao médico o mais cedo possível”. E ainda a 
Balvia, que está a desenvolver “um ecossistema 
tecnológico inovador para facilitar o gerenciamento 
de medicamentos e melhorar a comunicação 
entre pacientes e cuidadores” com uma “solução 
especialmente projetada para atender às 
necessidades de indivíduos que requerem apoio 
na gestão de medicamentos”.

A Fidelidade, Hospital da Luz Learning Health e 
Fosun, através do Protechting, desempenham um 
papel fundamental no avanço dos ODS 3 — Saúde de 
Qualidade, 9 — Inovação, Infraestrutura e Indústria, e 
17 — Parcerias para a Implementação dos Objetivos. 
O programa visa alcançar metas específicas, como 
aumentar o acesso a serviços de saúde de qualidade 
(meta 3.8), fortalecer a pesquisa e inovação (meta 
9.5) e promover parcerias público-privadas para o 
desenvolvimento sustentável (meta 17.17). 

Grupo Altri: Projeto Fiber4Fiber

O projeto Fiber4Fiber foi desenvolvido pela Caima 
(uma das fábricas de pasta de eucalipto branqueado 
do Grupo Altri) em um consórcio com o CeNTI — Centro 
de Nanotecnologia e Materiais Técnicos, Funcionais e 
Inteligentes e o CITEVE — Centro Tecnológico Têxtil e 
de Vestuário.

O projeto, concluído em junho de 2023, teve como 
objetivo desenvolver uma pasta de celulose solúvel 
a partir de eucalipto, otimizada para a produção de 
fibras de base celulósica, como a Viscose e o Lyocell. 
Esta abordagem visa garantir que as fibras sejam 
rastreáveis ao longo da cadeia de valor, permitindo 
que sejam identificadas como produtos de origem 
sustentável. Para que a fibra seja rastreável, são 
utilizados marcadores químicos adicionados no 
processo de dissolução das pastas. Estes agentes 
resistem ao processo de produção de fibras têxteis e 

permitem a rastreabilidade e consequente distinção 
da origem sustentável do produto.

Quanto às fibras têxteis de Lyocell, foram estudadas e 
desenvolvidas novas fibras de Lyocell funcionalizadas, 
que podem ser vendidas como produtos de valor 
acrescentado, sob a forma de fibras têxteis e de fios 
técnicos. As fibras destinadas à produção de têxteis 
técnicos apresentam propriedades anti-microbianas, 
anti-estáticas e retardância à chama, sendo essa 
uma das grandes inovações do projeto.

O projeto, além de trazer uma inovação para 
Portugal, contribui com a economia portuguesa 
e com o meio-ambiente, uma vez que diminui 
a dependência de importação destes fios, 
principalmente da Ásia, diminuindo, assim, a 
pegada carbónica destas transações.

Dessa forma, o Grupo Altri e o referido consórcio 
contribuem com o ODS 9, principalmente com as 
metas 9.4 ao tornar a indústria mais sustentável e 
9.5 ao reforçar a investigação científica e melhorar 
as capacidades tecnológicas dos setores industriais. 
Contribui ainda com o ODS 12 — Produção e 
Consumo Sustentáveis, ao permitir o rastreamento 
dos produtos sustentáveis ao longo da cadeia de 
valor, e com o ODS 13 — Ação Climática, ao auxiliar 
na redução da pegada carbónica ao diminuir as 
importações da matéria-prima.

https://en.fosun.com/
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alargada nos dias das festividades especiais como 
Natal, Ano Novo e Páscoa. A SIC Notícias passou a 
disponibilizar mais de três horas de programação 
semanal e a Opto implementou ferramentas que 
possibilitaram ao público aceder a 737 horas de 
programação com tradaptação.

A oferta de conteúdo com audiodescrição teve 
um aumento substancial, segundo a SIC, o que 
possibilitou que os deficientes visuais tivessem 
acesso a mais de 49 horas de programas com 
audiodescrição do género ficção (cinema, 
seriados) e documentário, maioritariamente entre 
as 08h e às 24h na SIC Generalista.

A iniciativa do Grupo Impresa representa um 
contributo ao ODS 10, em especial à meta 10.3, ao 
garantir a igualdade de oportunidades e reduzir as 
desigualdades, representando assim, mais um passo 
em direção à Agenda do Desenvolvimento Sustentável.

Teleperformance: Charlie e DE&I 
Sob uma perspetiva interna, a Teleperformance adota o 
ODS 10 como estratégico através da implementação de 
diferentes ações direcionadas aos seus colaboradores. 
Uma das iniciativas é a sua política global de diversidade 
e inclusão, implementada como um meio de alcançar 
melhor equidade. 

A política global incorpora cinco áreas prioritárias DE&I1, 
com seus respetivos objetivos: 

Género: atingir igualdade de género em posições de 
gestão em todas as unidades de negócio e países;

Deficiências: garantir a inclusão de pessoas 
com deficiências, instalações apropriadas e 
sensibilização entre os colaboradores; 

LGBTQ+: promover um ambiente de trabalho que 
respeite todas as orientações sexuais, por meio de 
direitos, benefícios e oportunidades iguais;

Étnico: aumentar a diversidade étnica e cultural nas 
equipas e nos cargos de gestão. 

Prioridades locais: considerar os desafios de 
diversidade local específicos de cada unidade.

E possui quatro drivers:

Liderança: a gestão deve refletir a diversidade 
dentro do Grupo e promover a política DE&I de 
forma pró-ativa;

Cultura: disseminar a política DE&I em todo o Grupo, por 
meio de ações de formação, campanhas e workshops;

Sistemas: implementar políticas, procedimentos 
e indicadores de monitorização para promover a 
diversidade e garantir seu progresso no Grupo;

Reputação: incorporar melhores práticas DE&I e 
estabelecer parcerias com stakeholders para promover 
a diversidade em todo o ecossistema do Grupo.

Em Portugal, a política é adotada e adaptada ao 
contexto local. Na Teleperformance Portugal existem os 
Employee Resource Groups, comunidades de afinidade 
dentro de cada uma das cinco áreas prioritárias, que 
promovem consciencialização para o tema, partilha de 
ideias, eventos, e outras atividades.

Diretamente relacionado à Política global DE&I, foi 
criado, em Portugal, o Projeto Charlie.

Charlie, colaborador da Teleperformance, apresentou-
se com os pronomes ‘they/them’ durante uma sessão 
de integração da equipa, pois identifica-se como 
uma pessoa não binária. Ao ser questionado sobre 
a sua experiência de integração, Charlie referiu que, 
apesar de estar a apreciar a sua jornada, sentia-
se desconfortável pelo facto de as ferramentas da 
empresa exibirem o seu ‘deadname’, ou seja, o nome de 
nascimento com o qual já não se identifica. Em resposta 
a esta situação, as equipas de Recursos Humanos, TI, 
Jurídica, PMO e Marketing da Teleperformance uniram 
esforços para encontrar uma solução que pudesse 
apoiar Charlie e outras pessoas que, por diferentes 
razões, mas em circunstâncias semelhantes, não se 
identificam com o seu nome legal/nome de nascimento 
em determinados momentos das suas vidas.

Assim, o Projeto Charlie, contribui para a inclusão ao permitir 
que qualquer pessoa escolha um nome preferencial. 

A Teleperformance promove a inclusão social, 
económica e política de todos, dando seu contributo 
para o alcance da meta 10.2 do ODS 10, e da meta 10.4 
ao adotar políticas para alcançar maior igualdade. 

Trata-se de um bom exemplo de como incorporar 
os ODS nas políticas corporativas, beneficiando os 
colaboradores e a própria empresa.

1 Diversidade, Equidade e Inclusão

Figura 6.5.6

Fonte: Integrated Report 2023, página 18 — 
Teleperformance

ODS 11
O ODS 11 — Cidades e Comunidades 
Sustentáveis tem como objetivo 
tornar as cidades e comunidades 
mais inclusivas, garantindo o 
acesso de todos a uma habitação 
adequada, segura e acessível; e 
mais sustentáveis, reduzindo o 
impacto ambiental com especial 
atenção à qualidade do ar e à 
gestão dos resíduos.

Siemens Portugal: Projeto 
Infinity Tower 
A Siemens Portugal instalou uma solução no Edifício 
Infinity Tower, um empreendimento de luxo situado em 
Sete Rios, em Lisboa, constituindo-se como um dos 
maiores projetos habitacionais da cidade.

Este enorme edifício conta com uma solução de 
gestão inteligente de energia. Trata-se de uma solução 
integrada para a infraestrutura de carregamento 
de veículos elétricos, que inclui 200 carregadores 
distribuídos por seis ilhas de carregamento em três 
andares do imóvel; gestão dinâmica e inteligente da 
carga no local e acesso a dashboards intuitivos. 

O sistema de gestão do edifício é facilitado, uma 
vez que a solução funciona de forma totalmente 
automatizada e gera relatórios que podem vir a 
ser integrados na cloud. Além disso, os dashboards 
permitem “gerir o carregamento, monitorizar em tempo 
real os consumos de energia, fazer relatórios precisos 
por apartamento, baseados nos consumos mensais, e 
otimizar o desempenho energético do edifício”. 

Para o futuro, a solução (sistema) está preparada 
para permitir integração com a geração fotovoltaica 
de energia ou outras fontes renováveis, sistemas de 
armazenamento de energia, e outros. 

Esta solução contribui para a eficiência energética, a 
redução de gases com efeito de estufa dos imóveis e 
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promoção de um ambiente urbano mais sustentável, e 
que pode ser escalável para outros edifícios, de modo 
a facilitar e promover mais benefícios para as cidades. 

Dessa forma, a Siemens reafirma o compromisso com 
a Sustentabilidade e com a eficiência energética e 
contribui para os ODS 11, ao aumentar a urbanização 
inclusiva e sustentável — meta 11.3, e com o ODS 7 — 
Energias Renováveis e Acessíveis, principalmente com 
a meta 7.3, ao aumentar a eficiência energética. 

Brisa: a Sustentabilidade 
na segurança e prevenção 
de acidentes 

A Sustentabilidade é uma das quatro alavancas 
utilizadas pela Brisa Concessão Rodoviária (BCR) para 
alcançar o seu propósito: Transformar a qualidade de 
vida das comunidades, ligando as pessoas através 
de uma mobilidade simples, segura e sustentável. 
Além desta, a BCR constrói a sua atividade através dos 
pilares Digital & Inovação, Organização & Capacidades 
e Gestão Financeira.

A segurança rodoviária é um valor central na atividade 
da BCR e um dos principais serviços que esta presta 
à comunidade, motivo pelo qual destacam-se os 
esforços feitos para contribuir com os ODS 3 — Saúde de 
Qualidade, ODS 9 - Indústria, Inovação e Infraestrutura 
e ODS 11 - Cidades e Comunidades Sustentáveis.

A segurança rodoviária está assente numa estratégia 
com três pilares: Engineering, Enforcement e Education.

Engineering: A área de operação e manutenção 
é responsável pela assistência rodoviária, gestão 
de tráfego, manutenção e conservação das vias, 
melhoria contínua dos equipamentos, dos sistemas e 
procedimentos. Contribui diretamente para as metas 9.1 
e 11.2 do ODS 9 e 11, que visam desenvolver infraestruturas 
de qualidade, confiáveis, sustentáveis e resilientes, e 
proporcionar acesso a sistemas de transporte seguros, 
acessíveis e sustentáveis para todos.

Enforcement: Refere-se à monitorização do 
comportamento dos condutores e à melhoria dos 
sistemas e dos equipamentos destinados a assegurar 
a implementação das melhores práticas de prevenção 
rodoviária. Contribui diretamente para as metas 3.6 
e 11.2 do ODS 3 e 11, que têm como objetivo reduzir 

pela metade as mortes e os ferimentos globais por 
acidentes de trânsito e proporcionar acesso a sistemas 
de transporte seguros, acessíveis, sustentáveis e a 
preços acessíveis. 

Education: A BCR participa regularmente em 
campanhas de comunicação sobre Segurança 
Rodoviária. Contribui diretamente para a meta 4.7 do 
ODS 4, que visa garantir que todos os alunos adquiram 
conhecimentos e habilidades necessários para 
promover o Desenvolvimento Sustentável, inclusive por 
meio da educação para a segurança rodoviária.
A BCR pretende continuar a trabalhar para atingir na 
sua rede o primeiro objetivo definido na Estratégia 
Nacional de Segurança Rodoviária — Visão Zero 2030® 
— alinhada com os objetivos da União Europeia para 
a década 2020-2030, de reduzir em 50% o número 
de vítimas mortais e feridos graves em acidentes 
rodoviários, sendo 2019 o ano de referência. O segundo 
objetivo será atingir zero vítimas mortais e feridos 
graves até 2050.

Através da integração da Sustentabilidade na sua 
estratégia e do cumprimento de compromissos, 
projetos e operações alinhados com a Agenda 2030, 
a BCR contribui de forma positiva para o progresso do 
Desenvolvimento Sustentável, criando valor positivo 
para todos os seus stakeholders e assumindo papel 
ativo no desenvolvimento de soluções para o desafio 
da segurança rodoviária.

ODS 12
O ODS 12 — Produção e Consumo 
Sustentáveis ambiciona o melhor 
aproveitamento dos alimentos e 
a redução do desperdício global, 
além da melhor gestão de produtos 
químicos e resíduos ao longo de 
seu ciclo de vida. Inclui, ainda, a 
redução da geração de resíduos 
por meio da prevenção, redução, 
reciclagem e reutilização.

Belcinto: “Leather Goods 
by Belcinto”

Fundada no ano de 1961, a Belcinto é uma PME de 
caráter familiar que se dedica à produção de artigos 

das suas matérias-primas em novos e inovadores 
processos, produtos e mercados.

ODS 14
O ODS 14 — Proteger a Vida 
Marinha tem como objetivo a 
conservação dos ecossistemas 
marinhos, através do uso 
sustentável dos oceanos, mares 
e recursos marinhos.

Selo Ecolabel

Hoje em dia é possível encontrar nos hipermercados 
produtos com o selo Ecolabel. Este selo, da União 
Europeia, é adquirido de forma voluntária e garante a 
Sustentabilidade do produto/serviço em questão, pois 
este tem de cumprir requisitos específicos que culminam 
na redução do impacto ambiental. A avaliação do 
impacto ambiental do produto inclui todo o ciclo de 
vida do mesmo, começando na extração dos materiais 
para a sua produção até ao seu final de vida, incluindo o 
descarte. O selo Ecolabel promove a economia circular e 
garante que os produtos usam ingredientes sustentáveis 
sem substâncias perigosas para os ecossistemas.

O selo Ecolabel contribui para 10 dos 17 ODS, 
nomeadamente para o ODS 12 — Consumo e Produção 
Responsáveis, ao promover produtos/serviços que têm 
um menor impacto ambiental, o ODS 3 — Saúde e Bem-
Estar, o ODS 6 — Água Potável e Saneamento, ODS 7 — 
Energia Limpa e Acessível, ODS 13 — Ação Climática, o ODS 
14 — Proteger a Vida Marinha e o ODS 15 — Proteger a Vida 
Terrestre. Isto porque evita a utilização de materiais tóxicos 
prejudiciais tanto para os consumidores como para o 
ambiente, requer que os recursos hídricos e energéticos 
sejam usados de forma sustentável, contribui para a 
neutralidade carbónica e protege os ecossistemas.

Sonae MC — ECO: A empresa lançou uma gama de 
produtos ECO, composta por diversos produtos de limpeza 
e papel (não branqueado), todos com selo Ecolabel.

Auchan: A Auchan tem uma gama de produtos de 
limpeza Eco com selo Ecolabel.

Jerónimo Martins: A marca Ultra da empresa inclui 
produtos com selo Ecolabel.

em pele e marroquinaria como cintos, malas, sacos de 
viagem e carteiras. Inicialmente circunscrita ao âmbito 
nacional, é hoje fortemente focada na exportação, que 
representa 98% do seu volume de negócios, inserindo-
se na gama média alta e de luxo. Contudo, a Belcinto 
não é apenas um caso de sucesso entre as PMEs — é 
também um caso de empresa consciente do seu 
papel e do seu impacto no planeta, ao assumir um 
olhar responsável para a sua aquisição de produtos e 
métodos de produção. 

Em 2021, a Belcinto lançou o projeto “Leather Goods 
by Belcinto”, que produz peças a partir dos recortes 
sobrantes de matérias-primas advenientes de 
outras coleções, sem criar “sobras” no procedimento. 
A Leather Goods tem assim o seu propósito na 
economia circular, numa ótica de slow fashion, 
que se distingue pela produção de poucos e 
únicos artigos de alta qualidade e durabilidade o 
que, como refere Ana Maria Vasconcelos, General 
Manager da empresa, resulta “numa linha original, 
com as raízes plantadas no que fizemos antes”. O 
projeto foi, em 2022, vencedor do Prémio Europeu de 
Sustentabilidade para PME, SME EnterPRIZE, lançado 
pela Tranquilidade e Grupo Generali.

A “Leather Goods by Belcinto” desafia a criatividade 
no design dos produtos, e gera peças únicas e 
duradouras, independente das modas, uma boa-
prática desta empresa portuguesa que une a criação 
de valor económico para o negócio com o caminho 
para a Sustentabilidade do planeta. 

Ao alinhar a sua inovação, criatividade e produção 
circular, a Belcinto contribui assim para a prossecução 
da Agenda 2030 nos ODS 9 — Indústria, Inovação e 
Infrastruturas, contribuindo de forma positiva para 
a meta 9.4 (Até 2030, modernizar as infraestruturas 
e reabilitar as indústrias para torná-las sustentáveis, 
com maior eficiência no uso de recursos e maior 
adoção de tecnologias e processos industriais 
limpos e ambientalmente corretos; com todos os 
países atuando de acordo com as suas respetivas 
capacidades) e ODS 12 — Produção e Consumo 
Sustentáveis, especificamente a meta 12.5, que tem 
por objetivo, até 2030, reduzir substancialmente a 
produção de resíduos através da prevenção, redução, 
reciclagem e reutilização. 

Esta boa prática serve de inspiração a todas as PMEs 
e Grandes Empresas que pretendam alavancar o 
seu impacto ambiental positivo no reaproveitamento 
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ODS 15
O ODS 15 — Proteger a Vida 
Terrestre faz referência à proteção, 
conservação, restauração e 
promoção do uso sustentável de 
ecossistemas e gestão sustentável 
das florestas. Tem ainda como foco 
combater a desertificação, travar e 
reverter a degradação dos solos e 
reduzir a perda da biodiversidade.

REN: Nidificação da população 
da cegonha-branca nas 
infraestruturas

A REN está atenta à importância da biodiversidade 
para o seu negócio e incluiu o tema num de seus 
três pilares estratégicos. O “compromisso com 
elevados padrões de sustentabilidade ambiental” 
levou à publicação da Carta de Compromisso 
de Biodiversidade para todas as operações e 
infraestruturas da empresa.

A Carta determina os princípios orientadores e os 
principais eixos de atuação para médio e longo prazos 
da REN, sendo estes:

1. Mitigação e monitorização de impactes 
na biodiversidade;

2. Promoção e restauro da biodiversidade;

3. Investigação, desenvolvimento e 
inovação tecnológica;

4. Comunicação, divulgação e transferência 
de conhecimento.

Neste sentido, foi criada a Cátedra REN em 
Biodiversidade em 2015, que se estende até ao 
presente e envolve, para além da REN, mais duas 
entidades, o CIBIO — Centro de Investigação em 
Biodiversidade e Recursos Genéticos da Universidade 
do Porto (CIBIO-InBIO) e a FCT (Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia). Este protocolo tem como 
objetivos a promoção da investigação científica, 
bem como a transferência de conhecimento tanto 
científico como dados biológicos importantes. 

Todo este trabalho resultou na elaboração da 
“Estratégia REN para a Biodiversidade”, e na publicação 
de artigos científicos ligados às atividades da REN. 
Neste âmbito, destaca-se a implementação de apoios 
em Linhas de Muito Alta Tensão. 

Figura 6.5.7 Fonte: Relatório Integrado 2023, 
página 209 — REN

A nidificação nos pilares destas linhas pode ter 
consequências negativas para a rede elétrica, sendo 
a cegonha-branca responsável por 25% destas falhas. 
Deste modo, a REN há mais de duas décadas tem feito 
um trabalho de monitorização e implementação de 
diferentes medidas, incluindo os apoios em Linhas de 
Muito Alta Tensão, que tem sido muito eficaz. 

Este é um caso de sucesso que mostra como as 
infraestruturas elétricas podem ser geridas de 
forma que as aves ainda as possam usar, mas sem 
comprometer a rede elétrica.

Destaca-se ainda o uso destes apoios por outras 
espécies de aves sendo que três destas espécies tem 
estatuto de conservação. 

ODS 17
O ODS 17 - Parcerias para a 
Implementação dos Objetivos 
tem por objetivo reforçar os 
meios de implementação e 
revitalizar a Parceria Global para o 
Desenvolvimento Sustentável.

Linha de financiamento ESG para 
fornecedores de cortiça: Parceria 
entre a CGD e a Corticeira Amorim

Uma parceria entre a Caixa Geral de Depósitos (CGD) 
e a Corticeira Amorim permitiu a criação, em 2023, da 
primeira linha de financiamento ESG para fornecedores 
de cortiça. 

É o primeiro financiamento supply chain concretizado 
pela Corticeira Amorim, com foco em incentivar 
melhores práticas ESG em sua cadeia de fornecimento. 
A empresa possui, ainda, outros instrumentos 
financeiros sustentáveis como fontes de financiamento. 

Este novo produto financeiro oferece um desconto no 
spread, concedido pela CGD, que varia de acordo com 
o nível de classificação ESG e a certificação florestal pelo 
Forestry Stewardship Council (FSC®) do fornecedor de 
cortiça. Em outras palavras, o desconto é diretamente 
proporcional ao grau de desenvolvimento das práticas 
ESG e à qualidade da gestão florestal do fornecedor.

Trata-se de um incentivo aos fornecedores de cortiça 
para que adotem práticas de gestão responsáveis e 
sustentáveis, consequentemente gerando impacto 
ambiental e social positivo para suas respetivas regiões.

Esta parceria reforça o compromisso das duas 
empresas tanto com a Agenda do Desenvolvimento 
Sustentável em seu sentido mais amplo, quanto 
especificamente com a preservação das florestas, 
contribuindo diretamente com o ODS 15 — Proteger a 
Vida Terrestre, principalmente com a meta 15.2 garantir 
o progresso em direção à gestão florestal sustentável.

EDP: Prevenção de colisão da 
avifauna com linhas elétricas

Há cerca de duas décadas, a EDP criou o “Protocolo 
Avifauna”, com o objetivo de compatibilizar as linhas 
elétricas com a conservação de espécies de aves. Este 
projeto conta com a participação da EDP, LPN (Liga para 
a Proteção da Natureza), Quercus, SPEA (Sociedade 
Portuguesa para o Estudo das Aves) e ICNF (Instituto 
de Conservação da Natureza e Florestas), tendo a 
implementação do Protocolo Avifauna IX sido concluída 
em 2022. Este compromisso foi renovado em 2023, com 
o Protocolo Avifauna X.

O projeto consiste na identificação dos riscos das 
linhas elétricas para a avifauna, através da prospeção 
e monitorização das linhas elétricas, que por sua vez 
tem permitido a criação de cartas de risco de colisão e 
eletrocussão por aves. Após a identificação destas áreas, 
a EDP tem atuado nas mesmas com a introdução de 
tecnologias que visam a minimizar tanto a eletrocussão 
como a colisão das aves nas linhas elétricas.

A monitorização é realizada em Áreas Classificadas 
como Rede Natura 2000, Áreas Protegidas ou em IBA’s 
(“Important Bird Area”), sendo estas áreas das mais 
relevantes para a avifauna. Importante ainda realçar 
que uma das principais preocupações se prende 
com as espécies com estatuto de conservação. Neste 
sentido a EDP é também um dos parceiros no projeto LIFE 
“PowerLines4birds”, que tem como objetivo minimizar o 
impacto das linhas elétricas em espécies ameaçadas.

Parte integrante de uma Estratégia bem estruturada 
com foco na conservação dos ecossistemas e da 
biodiversidade, estas práticas mostram a contribuição 
da REN e da EDP para o ODS 15, em especial para as metas 
15.5 — Reduzir a degradação dos habitats naturais e 
a perda da biodiversidade e 15.9 — Integrar os valores 
do ecossistema e da biodiversidade no planeamento 
estratégico.

Ambas também contribuem positivamente para o ODS 
17 — Parcerias para a Implementação dos Objetivos, 
especificamente a meta 17.17, ao promover parcerias 
eficazes que mobilizam conhecimento e recursos. 
Tocam ainda a meta 13.1 do ODS 13 — Ação Climática, 
que busca fortalecer a resiliência a riscos relacionados 
com o clima, ilustrada pelas medidas implementadas 
para garantir que as infraestruturas elétricas possam 
coexistir com a fauna local sem comprometer a 
segurança da rede elétrica.
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